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An.n.o 1. 

o Brasil e a guerra 
o deereto sobre ｲ･ｱｵｩｳｩｾ￵･Ｘ＠

E' o seguinte o decreto sanccio­
nado pelo sr. presidente da Re­
publica regulamentando as attri­
buições do Commissariado da 
Alimentação. 

- Decreto n. 3.533 de 3 de 
Setembro de 1918. 

Autoriza o Poder Executivo 
emquanto durar o estado de 
guerra a usar da propriedade 
particular i=ovel; a desapro­
priar toda a sorte de bens ; a 
requisitar qualquer quantidade 
de generos de primeira necessi­
dade, e a tomar outras provi­
dencias. 

O presidente da Republica dos 
Estados TInidos do Brazil : 

Faço saber que o Congresso 
Nacional decretou e eu sancciono 
a seguinte lei : 

Art. 1° - E ' o Poder Executivo 
autoriz§do, em quanto durar o 
estado de guerra, a usar da pro­
priedade particular immovel, até 
0.nde o bem publico o exija (ar­
tigo 591 do Codigo Civil), a des­
apropriar toda a sorte de bens 
e a requisitar, qualquer quanti­
dade de generos, que, na fórma 
dos regulamentos expedidos para 
a execução desta lei, forem con­
siderados de primeira necessidade. 

Paragrapho unico. Indepen­
dente de quaesquer formalidades 
de direito co=um, o Poder 
Executivo poderá. tomar posse do 
uso quanto baste, ou mesmo do 
do.minio ou propriedade, quando 
seJa necessario para emprego do 
bem publico, mediante paga­
ｾ･ｮｴｯＬ＠ ao proprietario, do preço 
fixado pelo proprio Poder Execu­
tivo, ou, no caso de desaccordo 
q.uanto ao preço, mediante depo­
Sito deste, reservados neste ultimo 
caso os direitos para se deduzirem 
opportunamente. 

Art. 2°. Durante o mesmo prazo, 
poderá o governo, para os fins 
do ｡ｲｴｩｾｯ＠ anterior: 

1°, suspender a importação, ou 
exportação de mercadorias; regu­
lar o emprego e a distribuição 
dos generos do consumo e das 
materias primas, bem como su­
j?itar a um regimen especial de 
licenças o commercio das merca­
dorias, que forem discriminadas 
para tal fim, nos regulamentos; 

]oinville, Terça-feira, 10 õe Setembro 1918. No. "70. 

2· fi= o. rr.,,, m.ritimo. ou I ou funooionario. ｦＢＧＬＬｾＮＬ＠ ""I f.i,.o ,re'o, ".o're • mo.-
terrestres assim como os preços doaes ou municipaes, sociedades tinho, ｮｾｶｯＬ＠ superior, sacco 

. d d d .. . de 60 kllos . . . . . . 21$000 
ｭｾｸｬｭｯＮｳＮ＠ e ven as os gene.ros ｣ｯｾｭ･ｲｃｬ｡･ｳＬ＠ ou ｃｉｖｉｾＬ＠ comp.a- Feijão preto. enKofre e mula-
alimenbclOs ou das mercadonas, nhlas, em prezas, aSSOCiações, fir- tinho, novo, bom, sacco de 
que, a juizo do mesmo Governo, mas, ou pessoas particulares ficam ｾｾ｟＠ kilos ; . . . '.' . 17$000 
forem Julgadas de primeira ne· sob as penas do artigo seguinte Fellao manteiga, ｡ｭ･ｮ､ｯｬｬｬｾ＠ e 

'd d . 1 d ' branco, sup., sacco de 60 kllos 27$000 
cessl a e,. .. _ ｾ＠ ém as out!as em que ｰｯｾｳ｡ｾ＠ Feijão vermelho, vinagre e outras 

3°, assumtrur a adlDlIllstraçao mcorrer por mfracção da lei cn- côres, sacco de 60 kilos . 18$000 
de toda ou parte de qualquer minai relativa ás especulações Farinha de mandioca Suruhy. 
empreza ou meio de transporte commerciaesprohibidasemtempo ｳｾ｣｣ｯ＠ de 45 k.llos ' .... 24$000 
te t 't' fi' l ' d b' d Farinha de mandiOca fma ･ｳｰｾＭrres re, man Imo ou uVla, e ｧｵ･ｲｲｾＬ＠ o. nga o.s a prestar cial de I' qualidade, sacco 

40 requisitar de qualquer com- ao Commlssanado ｡ｾ＠ ｾｦｯｲｭ｡￧￵･ｳ＠ d!! 45 kilos '. . : . . . 22$000 
panhia estrada de ferro ou de que lhes forem soliCitados para Far.mha de mandl?ca fma espe-
qualquer empreza de ｴｲ｡ｮｾｰｯｲｴ･＠ a fiel execução das medidas .de- ､ｾＱＴｾ｜ｾｾｩｵ｡Ｎｨ､ｾ､ｾＬ＠ ｾ｡｣Ｎ｣ｯＮ＠ 20$000 
todas ou parte de suas linhas, cretadas pelo Poder Executl ｾｯＬ＠ Farinha de mandioca grossa 
material rolante ou de outra com o caracter de necessanas superior, sacco de 45 kilos 16$000 
natureza, para utilizai-os directa- á defesa e segurança da Republica, ｆ｡ｲｾｮｨ｡＠ de mandioca . grossa 
mente ou por intermedio de e tendentes ao proseguimento da boa, ｳ｡ ｾ ｣ｯ＠ de 45 kllos '. . 14$000 

. . d Banha Italahy, lata de 2 kllos 3$800 
outras emprezas; guerra, ｾｰｲｯｶｬｳｬｏｮ｡ｭ･ｮｴｯＮ＠ os Banha Porto Alegre e outras, 

50 determinar a intensificação nossos aUlados, 'Ou regulanzação lata de 2 kilos . : . .. 3$600 
ou alterações do trafego que lhe do supprimento geral dos artigos Banha de diversas ｰｾｯ｣･､･ＡＬ｣ｩ｡ｳＬ＠

. ' de primeira ece . dad d d em latas de 20 kllos, k,ld . parecer necessano, bem como a ' d' n SSI I eã e mo o Sabão especial, kilo . . . . 
1$650 
1$300 
1$000 determinar a rota, escalas e a Impe . I! .a especu aç o para a Sabão virgem superior, kilo . 

distribuição de ｰｲ｡ｾ｡ｳ＠ de todos alta artifiCial dos preços. Sabão virgem, commum,. kilo 
os navios ou barcos nacionaes Art. 5°. Nos regulamentos que Sal g.rosso, ｳ｡｣｣ｾ＠ de 60 kllos 

$800 
12$000 

d . ' f . did . Sal fmo estrangeiro, sacco de ten o preferenclas para o em- Ol em ･ｸｾ･Ｎ＠ ｾｳ＠ para ｭ｡ｬｾ＠ com- dois kilo, por kilo $450 
barque os productos de arma- pleta efficlencla da acçao do Sal fino nacional, sacco de dois 
zen agem mais antiga, ou ｯｾ＠ pe- Co=issariado, poderá o governo kilos, por ｾｩＱＰ＠ . . . . . $325 
didos segundo a ordem em que impõr aos infractores as penas Keroz.ena, ｣ｾｉｋ｡＠ . . . . . 26$900 
ｴ･ｮｨｾｭ＠ ｾｩ､ｯ＠ feitos - ｳ｡ｾｶｯ＠ de- de ｭｾｴ｡＠ de 200$ até 50:000$, ｧＺｦ￩ｾｉｾｾｾ＠ ｣｡ｬｾ｡Ｚ＠ : : : : : Ｎ Ｓｦｾｾ＠
termmaçao em contrano por de prisão de um mez a um anno Farinha de trigo, sacco de 44 
motivos superiores, a juizo do e de suspensão, se os agentes kilos. .... . 
Poder Executivo. infractores forem funccionarios 

6°, suspender o trafego de publicas. 
quaesquer mercadorias e praticaI" Art. 6°. Resguardados os direi­
quaesquer actos tendentes a nor- tos de terceiros é o Poder Exe­
malizar a circulação e distribui- cutivo autorizado a estabelecer 
ção dos productos. zonas francas, ou conceder a par-

Art. 3°. As providencias deter- ticulaces o seu estabelecimento 
minadas nesta lei e todas quantas separadamente ou em globo, nos 
forem necessarias para a sua boa portos em que julgar conveniente. 
ex.ecuç.ão ficam a .cargo do Com- Art. 7°. Revogam-se as dispo­
mlssarlado da Alimentação Pu- sições em contrario. 
bJica, creadü por decreto do Poder 
Executivo n. 13.069, de 12 de 
junho de 1918, ou dos orgãos 
actuaes da administração que o 
governo julgar conveniente, po­
dendo o presidente da Republica 
abrir os necessarios creditos. 

Paragrapho unico. Fóra do 
ｾｩｳｴｲｩ｣ｴｯ＠ Federal, essas providen­
Cias serão executadas por funccio­
narios administrativos federaes 
ｾｯ＠ quadro actuaJ, que para tal 
fim forem commissionados pelo 
Poder Executivo, com os mesmos 
vencimentos dos respectivos car­
gos, podendo, todavia, ser con­
fiada a respectiva execução, ou 
parte desta, aos governos dOI 
Estado., mediante annuencia 
deIteI. 

Art. 4°. Todu u auooridades, 

Dando execução ás autorisações 
concedidas, o Governo está estu­
dando uma tabella de preços 
para ser ｩｭｰｯｾｴｯｳ＠ aos atacadistas, 
que é a segumte: 
Arroz especial e. brilhado I', 

sacco de 60 kllos. " 54$000 
Arroz especial e. brilhado 2', 

sacco de 60 kllos. . . . 52$000 
Arroz de I', por sacco de 60 kilos 48$000 
Arroz ., 2', Ir " ti 60 Ir 43$000 
Arroz " 3',,, " ,,60 Ir 37$000 
Assucar de I', refinado, kilo 

$900, sacco de 60 kilos. . 54$000 
Assucar de 2', refinado, kilo 

$810, sacco de 60 kilos . 48$000 
Assucar de 3', refinado, kilo 

$720, sacco de 60 kilos. . 37$000 
Assucar mascavo, kilo $540 

saeco de 60 kilos. . .'. 
Carne secca especial, kilo . 
Carne secca superIor, kl10 . 
Carne seeca outras qual., kllo 

32$000 
2$000 
1$800 
1$600 

30$800 

As despezas de Guerra 
. Respondendo a um pedido de 
mformações da Camara, o Minis­
tro da Fazenda, em officio lido 
hontem, no expediente, informou 
sobre o «quantum» das despezas 
decorrentes do estado de guerra, 
promettendo outros esclarecimen­
tos opportunamente. 

Diz o Ministro da Fazenda que 
até hoje, eleva-se a 85.000:000$ 
o total dos creditas abertos para 
attender á defeza nacional. 

As quantias classificadas, se­
gundo o livro de creditos, nos 
varias ministerios, diz o officio 
foram as seguintes: ' ' 

Guerra, 29.003:708$513; Mari­
nha, 35.562:245$097; Viação, . . 
2.975:416$492; Exterior, ... 
2.923:353$500; Agricultura, 
2.900:000$000; Justiça, .. 
2.798:573$580; Fazenda, ....• 
1.182:867$752; no total de . . • 
:;7.346:164$934; havendo ainda a 
discriminar 3.489:069$900. 

O saldo é de 4.164:765$166. 
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R gUfrra mundial 
A aitua9i-O militar 

Paris, 6. (lIavaa) - Subita­
msnte como verdadeira surpreza, 
a batalha deslocou-se para um 
ponto ntal da frente do inimigo, 
frente essa inquestionavelmente 
inexpugnavel. Durante os annos 
de 1915 e 1916 os francezes e 
inglezes esforçaram-se p'il" d.es­
prender Arras e toda a região 
circumvizinha das garras alle­
mãs, mas apenas poderam t?ro­
gredir alguns kilometros e ISSO 

mesmo das maiores difficuldades . 
Em 1917 o esforço britannico 

levou um pouco mais além. a 
frente inimiga mas a offen81va 
de Março deste anno deixou to­
do o trabalho perdido, pois a 
propria cidade de Arras voltara 
a ficar sob a acção boche. En­
tretanto, o ataque ｢ｲｩｾｮｮｩ｣ｯ＠ de 
agora libertou immediatamente 
toda a região do Artois e se trans­
formou numa ameaça directa e 
imminente a todo o systema de­
fensivo da ala direita allemã. 

Em seu assalto fulminante, os 
britannicos attingiram Garquion, 
Zuchy, Moerres, Remies e Ber­
tincourt e por outro lado Ru­
mancourt Ecourt, Saint Quentin, 
Lecluse, Sensée, Ramblain etc. 
O inimigo, ､･ｳｯｲｩ･ｮｾ､ｯＬ＠ ｲｾ｢｡ｴ･ｵ＠
para a linha Cambr81-Dou81, mas 
já. os despachos annunciam .que 
elle está evacuando Cambr81. 

A ala direita allemã, compro­
mettida pela pressão britannica 
exercida nas Flandres, começa a 
precipitar o seu monmento de 
recuo. 

Do mesmo módo prosegue a 
pressão dos francezes no Oise e 
ao norte do Aisne, onde a ba­
talha a sume extrema nolencia, 
offerecendo o commando adver­
sario desesperada resistencia. 

- O general Maurice, o mais 
razoavel dos criticos inglezes. pu­
blica, acerca da situação actual, 
alguns commentarios interessan­
tes. Acha elle que o marechal 
Foch tem a Allemanha segura 
na garganta, mas ainda não se 
sente em condições de lhe ap­
plicar o golpe de misericordia. 
Prosegue o critico : .0 nosso avan­
ço continúa. A situação é milito 
curiosa, porque estamos acossan­
do o inimigo, sem dispôr de ma­
terial suf!iciente para tamanha 
empreza nem mesmo com a su­
perioridadé numerica que uma 
tão vasta acção exige. «Mas­
continua o general Maurice -
como os a1liados têm absoluta 
certeza de obter em breve essa 
superioridade, nada ha de teme­
rario no movimento emprehen­
dido. Finaliza o general Maurice 
com uma serie de considerações 
optimistas. 

Londres, 6. (Havas) - No se­
ctor do Scarpe os allemães in­
capazes de conter os alliados, 

acabaram d8lltruindo OI dique. 
e provocando grandes lnnunda. 
ções. Para 88 eomprehender me­
lhor a importancia de8se acto, 
basta dizer que n8m ｾＸＸｭ ｾ＠ du­
rante as batalhas formidavels da 
primaveira do anno passado tra­
vadas nesta região, os a11emães 
recorreram a tal expediente. Von 
Ludendorff quer a todo .0 custo 
fechar o caminho aos mglezes 
para Cambrai e Douai, q':le estão 
seriamente ameaçadas. Ainda as­
sim os inglezes attingiram lúarg­
nion e Moevces, localidad.es ｾｳｳ｡ｳ＠
que dominam as duas prmC1paes 
estradas que vão ｲ･ｳｰ･｣ｴｩｶ｡ｭｾｮｴ･＠
a Arras, Bapaume e Cambr81. 

A guerra na Afriea 
Londres , 3. - O commando 

das forças britannicas em opera­
ções na Africa .O:iental, descreve 
a ｾｩｶ｡＠ persegwçao contra o re_s­
tante de tropas a1lemãs naquelia 
região que estão realisando di­
versas columnas inglezas, ás quaes 
os allemães procuravam escapar, 
ao norte, em direcção ao valle 
do Durio. 

As tropas allemãs chegaram ｾ＠
Lioma no dia 30 de Agosto, Si­
multaneamente com as tropas de 
uma columna ingleza que des­
embocou pela parte norte e ｬ･ｳｴｾＮ＠

Os a1lemães ｾｴ｡｣｡ｲ｡ｭ＠ no dia 
31, mas foram repellidos. 

Tendo sido então o flanco al­
lemão envolvido por diversos con­
tingentes inglezes que chegaram 
de leste, os a11emães, que se ha­
nam detido a 8 kilometros de 
Lioma, foram atacados pelas nos­
sas columnas. 

essa operação os inglezes lhes 
infligiram fortes perdas e lhes 
t<lmaram numerosas bagagens. 

Os soldados allemães, restan­
tes, fatigados e faltos de ,;veres, 
estão sendo perseguidos de perto 
pelos britannicos. 

O, prisioneiro do alliados em ｾＵ＠ dia 
Paris, 2. (A. R .) - No decor­

rer da olfensiva, desde 15 de J u­
lho a 31 de Agosto . os aIliados 
fizeram 128.302 prisioneiros, en­
tre os quaes 2.674 officiaes. 

Em igual periodo foram cap­
turados 2.069 canhões, 1.734 lan­
ça-chammas, 13.783 metralhado­
ras, quantidade consideravel de 
munições e aprovisionamentos e 
material bellico de toda a na-
tureza. 

Aetiridade na lrente do TITOI 
Roma, 6. (A. A.) - Os lornaes 

de lnsbruck annunciam que na 
frente do Tyrol as tropas aus­
triacas desenvolvem intensa acti­
vidade, repetindo-se frequente­
mente exercicios nocturnos com 
08 project<lres e foguetes lumi-
nosos. • 

Cma nora dedaratllo de guerra a' Mie. 
manha 

Wladivostock, 6. (Ravas) - As 
autoridades do governo de Ornsk, 
na Siberia Occidental, acabam 

de declarar guerra á. Allema a. 
essa declaração formal o -

verno de Ornsk diz que . as .... 
o compromisso daI ､ｾｶｩ､＠ re­
sultantes dos ･ｭｰｲ･ＮｾｭｯＸ＠ eon­
trahidol no estrangeiro ｾ＠ p41Cie 
o auxilio ,militar e economlCO dos 
paizes alliados. 

As autoridades ｾｾ＠ ｏｲｮｾｫ＠ ac­
crescentam que iniCIarão Imme­
diatamente a lucta, ao lado das 
tropas tcheques slovacas. 

NA BUSSIA 
Nova York, 3. (A.) - ｃ ＿ ｾｴｩ ﾭ

nuam desencontradas as noticias 
ue aqui chegam sobre o verda­

deiro fi m de Lenine, o chefe d08 
maximalistas. 

Emquanto uns despachos dão 
o agitador russo como salvo, ｯｾﾭ
tros dizem que a bala que o Vi­
ctimou era explosiva e ｾｮｶ･ｮ･ﾭ
nada, tendo Lenine morndo mo­
mentos depois da operação a que 
se submetteu, já completamente 
envenenado. 

ova York, 3. (A. A.) - Com­
municam de Petrogrado que, ､ｾﾭ
vido ao attentado contra o agi­
tador Lenine, foi assassinado o 
ministro do Interior e a Guarda 
Vermelha ｰ･ｮｾｴｲｯ ｵ Ｎ＠ na ｳｾ､･＠ da 
embaixada bntannica, atirando 
contra o pessoal ali existente, 
ferindo todos e dando busca nos 
papeis archivados. Em seguida, 
os . guardas-vermelha. ｨｾｳｴ･｡ｲ｡ｭ＠
a bandeira vermelha, retU'ando a 
ingleza. 

Nova York, 2. (A. A.) - Tele­
grammas indirectos de Berl!-m, 
dizem que, dentro de poucos ｾ｡ｳＬ＠
ficarão completamente termma­
das as negociações sobre a ques­
tão da Lithuania. 

Accrescentam os desl2achos que 
o rei será o duque de Urach, sen­
do a séde do governo installada 
em Vilna, que ficará sendo a ca­
pital do novo reino. 

Londres, 3. (A. A.) - Telegra­
pbam de Amsterdam dizendo que 
noticias radiographicas de Petro­
grado informam que foi publi­
cado ali um decreto dizendo que 
toda pessoa que for surprehen­
dida carregando armas será exe­
cutada summariamente, salvo que 
tiverem autoriae.ção especial para 
esse fim. Diz ainda o decreto 
que todos os agitadores serão 
passi veis da pena da internação 
e confiscação dos seus bens. 

-:-

A situaçllo nos Imperios Centraes 
A Austria e a paz 

Zürich, 6 (Havas) Os jornaes 
d'aqui noticiam que o primeiro 
ministro austriaco, barão Hussá­
reck Heinlein, declarou recente­
mente a um deputado austriaco 
que a Austria- Hungria, dentro 
em breve, estará em condições 
de obter uma paz honrosa. 

Berna, 6 (Havas) - E' grave o 

estado de 
da Alll!mlant 

LoD4res. 
se hojê a 
de ｩｮＡｬｵｲｲｬｾｩ､ｬｬｯ＠

toma dia a maior vulto. 
gam noticias de que todos OS 
homens validos no paiz tomaram 
armas e estão combatendo as 
autoridades austriacas que vio­
laram todas as promessas an­
teriormente feilas. 

Amsterdam, 2 (U. P.) Falando 
aos representantes da União dos 
Estudantes Catholicos; o primei_ 
ro ministro von Hertling, segun­
do telegrammas aqui recebidos 
hoje, de Berlim, disse : ' Vemo: 
nos a braços com serias difli­
culdades para a obtenção de 
roupas e mantimentos, o que 
nos obriga a soffrer presente­
mente toda sorte de privações. 
Não occulto que estou muito 
apprehensivo quanto ao futuro 
e o que elle nos reserva. 

Von Hertling tentou unir as 
classes sociaes do imperio, di­
rigindo palavras animadoras 
durante o seu discurso, e insis: 
tiu em que fosse obtida uma 
perfeila communhão de idéas e 
ideaes entre o imperador, o 
governo do imperio e o povo 
germanico. 

. Os chefes militares do nosso 
paiz encaram a siluação militar 
com calma e confiança, a res­
peilo de bater em reti rada por 
motivos estrategicos., disse o 
primeiro ministro: -Rogamos ao 
todo poderoso que apresse o dia 
em que os nossos adversarios 
se compenetrarão de que lhes 
é materialmente impossivel, des· 
truir a Allemanha.' 

New Vork, 6 - O correspon­
dente da -Associated-Press> em 
Londres informa que um tele­
gramma de Munich para Gene· 
bra annuncia que o chanceller 
do imperio all emão, conde VOII 
Hertling, apresentou pedido de 
renuncia do seu cargo, allegan­
do motivos de saude. 

Amsterdam, 2 (U. P.) Sou.be· 
se nesta cidade que o, ｉ＼｡ｬｳｾｲ＠
enviou hoje a resposta a mum­
cipalidade de Berlim, agrade­
cendo as fe licitações pela com­
memoração da batalha de ｓ･ｾ｡ｮＮ＠
N esta resposta disse o Kalser: 

.Estou firmemente 
que o inimigo ｮｵｮ｣ｾ｡ｯ［ｬｲｬｾ｣ｴｬｬＱｲ｡＠
de abalar a forte I!! 

imperio germanico, pois o 
está prompto a todos os 
fi cios. e' elle como um s6 
commigo, na firme 
de obter uma paz 
nhum outro povo é 
o que têm feito os ￣ｬｬ［ｾｾＡｴ ｾ＠
frente de batalha m 
energia e lealdade. 
em defesa da nossa 
e dos mais santos dlreit ... 
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verem.s. com succ ... e gloria 
dominar todas as Investidas.· 

Copenhague, 2 (A. A.) - Se­
gundo relatorio official publica­
do em Berlim, as colheitas ex­
cederão de 10 a 15 por cento, 
as do anno 1917·1918. 

Esse relatorio, accrescenta que 
numa mesma area a producção 
de batatas excedeu este anno um 
quinto da colheita, feita em 1917. 

ｾｾｔｉｾｉｾｾ＠ ｾｾ＠ ｾｕｴｒｒｾ＠
(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
As perdas dos alliados no mar 

Nova Vork, (Havas) - Uma 
nota official publicad<1, diz que 
nos seis primeiros mezes deste 
anno os submarinos allemães 
metleram a pique navios perten· 
centes aos paizzs alliados e neu· 
tros, cuja tonelagem total é cal­
culada em 2.089.300 tonelladas. 
Durante o mesmo periodo foram 
construi das 2.113.591 tonelladas. 

Apezar de todos os esforços 
empregados pelos navios piratas 
os estaleiros alliados e neutros 
ainda tiveram um saldo a seu 
favor de 2.291 tonelladas. 

A França lealta as suas fronteiras eom 
a Suissa e com a Hespaoha 

Lisboa, 3 (Havas) - A partir 
de amanhã, serão fechadas as 
fronteiras franco·suissa e fran· 
｣ｯﾷｨ･ｾｰ｡ｮｨｯｬ｡Ｎ＠

Revoluoao na China 
Informam de Pekim que no 

sul da China rebentou nova re· 
volução contra o governo cen· 
trai de Pel<Ím. Os rebeldes lan· 
çaram um desafiu ás tropas do 
governo que se acham nas imo 
mediações de Amoy. A situação 
dessas tropas na provincia de 
fukien é considerada muito cri· 
tica. Os rebeldes mostraram·se 
muito activos na provincia de 
Hunan, onde a situação tambem 
é grave. Varios generaes do 
governo procuram entrar em 
accordo com os rebeldes. 

A situação na Hespanha 
Madrid, 6 (A. A.) - foi pro· 

mulgado hoje o decreto real 
suspendendo todas as garantias 
da imprensa da Hespanha. O 
ministro Dato está em San Se· 
bastian, em conferencia com o 
rei Affonso XIII. 

Ooticias locaes 
Theatro lieodemos 

Amanhã será exhibido neste 
estabelecimento, o film nacional 
de 8 longas partes «Patria bra· 
sileira», que em toda parte al­
cançou o maior successo e para 
o qual chamamos a attenção de 
todos 08 frequeutadores do thea­
tfo Nicodemul. 

Avisos eccleslastlcos I 
CommunJdade evangellea 

C;16 d. Trin., 15 de Setembro, ás 9'/. 
horas de manhã culto em )oinville. 

KanB M1ill.er, Pastor. 

f\N NU NelOS 

Fita.s Stephens 
(13 mm) para maebioa de esertver 

[ZlnetZls 'tintltira 
das afamadas fabricas Water­
mann e Swan recommenda 

Livraria Boehm. 

fOLCH, SCHRAPPE &. CIA 
Joinville - Ru.a. 15 de Nov. 92 

CASA MATRIZ: CURITYBA 
iunclacla: leee 

Olflelnas de Lltbographla e Typographla, 
EneadernaçAo, PautaçAo, Llvrotl em bl'1Uleo 

_ CLICHÉS 

!tino Sa.lão Serner 
Domingo, 15 dé Setembro 1918 

Um verdadeiro espectaculo de arte offerecido ao seu publico 
de "escol". 

O soberano arrojo da cinematographia moderna! -
FUm de elevadissimo tnsto qne exhibiremos a preços Mmmans. 

== f\. mão do ｡ＮＬｴｾｰ｡ｳｳ｡､ｯ＠ = 
Dl'ama policial em 6 duplas partes. 

Uma producção assombrosa; um film que é uma maravilha, que 
custou uma fortuna! 

Grande e verdadeiro film policial. 

Arrn..as fern..ininas 
Chistosa comebia em duas partes. 

recomlllenda 

ｒｕＢｏＺｾｾ＠ ｾｾｾＡｾ＠ 40. Theatro Nicodemus ｾｲ｡ｵｯｳ＠ ､ｾ＠ ｉｾｲｲ｡､ｵｲ｡＠
recommenda Otto L. Pamker. 33 

3.1 

D lruI.·lbradt Quarta·feira, ás 8'/, horas. p . 
...... lU. n f - B -I -, rocura·se comprar uma 

participa á sua distincta clientela :.:a ria razl ｾｉｲ｡＠ · prensa para 
que de 1 ° de Setembro em •• copiar, usada. 3.2 
diante seu gabinete .dentario Film nacional em B partes. Informações n'esta redacção. 
será transferido para a 

Rua CommandanteSaturnino 
de ｾｉ･ｮ､ｯｮ￧｡＠ N. 16 

e que, necessitando de descanço 
será coadjuvado pelo Snr. Julio 
von Ockel, Cirurgião Dentista 
diplomado pela Universidade ､ｾ＠
S. Paulo. 3.1 

Manteiga 
vende·se no 2.1 

Novo Armazem no Mercado. 

ＮｾｬｵＮｧ｡ Ｍ ｳ･＠

Automovel 
4.1 

Rua do Principe No. 38 
Telephone No. 73. --eOFdas para Oiolino 

J3andolim e Violão 
Vendem·se na casa 
O Só! Nasce Para Todos 

R.ua /5 de Nov. n. 7. 

binha rorlada 
livre em casa, no Carlos Sehneider, 
Telefone 37. 10.3 

O abaixo assignado tem â 
honrra de convidar os Srs. pai.s 
dos seus discipulos do curso 
dançante para o 

Baile final 
que terá lugar no Sabbado, 14 
de Sete,mbro no 

Salão N1oode:m. USo 

Cartões de ingresso para con· 
vidados podem ser procurados 
com os Srs. Alfredo Hille (em 
casa do Sr. Ricardo Scheide· 
mantel), Guilherme Schoossland 
(em casa de Vva. Miguel Vogel· 
sanger), no Theatro Nicodemus 
e com o abjlixo assignado. 

Entrada: Senhores 1 $000 rs. 
3.1 Senhoras 500 rs. 

Musica da mbesta RUZUOWSKY. 
Henrique Rltzmann_ 

S. Amparo ás Familias 
(Verein Sterbekasse) 

São convidados os delegados 
fazer a cob.rança da contribuição 

relo falleClmento da socia Gui· 
hermina Pabst. 2.2 

Procu.ra-se 
comprar uma machina a 
vapor (30 cavallos). 3.2 

Informações n'esta redacção. 

AI uga-se ｭＧＡｾ､｡Ｎ＠
Chdstiano Friedrichsen, 

2.2 Rua Blumenau N. 14. 

um chAo de casa, situado 
na Rua Alberto. 8.2 

Informações n'esta "redacção. 
Ven.de-se 1 

um a.utomovel 
de dous assentos, 

marca "Oeckarsulm", em perfeito 
estado, preço de occasião. 
10.3 Paulo Mayerle. 

Vende-se 
um terreno de 100 morgen 
coloniaes na Estrada do Sul, e 
outro terreno de 50 morgen 
co!oniaes, na dita Estrada, apro­
priado para plantio de arroz. 

Para tratar com o proprietario 
Francisco Baumrucker 

3.3 Estr. do Sul III. ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



011 ababo ｾｯＮ＠
communicam ao commercio, á 
classe medica e publico em geral, 
Que n'esta data venderam livre 
de Qualquer onus, a 

"Pbarmaela Flora" 
de sua propriedade, insta lia da 
no Predio o 27 da Rua do 
Principe, au Pharmaceutico Snr. 
E4urdo .\ugu to GOD(aht , para quem 
solicitam a mesma confiança 
com Que sempre foram distin­
guidos, pelo Que se confessam 
gratos. 

Joimille, 29 de Agosto 1918. 
Dubols & Cla. 

Confére: Eduardo Augusto Gou(a1re . 

O abaizo assignado 
communica ao commercio, á 
classe medica e publico em geral, 
que n'esta data comprou livre 
de qualquer onus, a .Pharmacia 
Flora de propriedade dos Snrs. 
lUti & ria.. insta lia da no predio 
No 27 á Rua do Principe, de 
quem solicita a mesma confiança 
que sempre foi distinguida aos 
mesmos, pelo que confessa -se 
muito grato. 

Joim-iJle, 29 de Agosto 191 

EduaNlo Augusto Gonçalyes. 
De accordo : Dubtis & ria. 

Dubois & C.ia 
communicam ao commercio em 
geral, que n'esta data retiraram­
se de commum accordo, pagos 
e satisfeitos de seus haveres 
os socios E. Dubois e Fr. 
Bomnueter, ficando o Activo 
e Passivo á cargo da nova firma: 

Neermann & C. 
ora constituida pelos ｡ｮｴｩｾｯｳ＠

socios Otto L. Parucker e 
Oscar Ao Neermann, que con­
tinuam com o mesmo ramo de 
negocio. 

Joinville, 1° de Setembro 1918. 
-:-

De accordo Emillo Dnbols. 
F. Bomnneter. 

A Pra.ça. 
O abaixo assignado commu­

nica ao commercio, á distincta 
classe medica, ás pessoas de 
sua amisade e a todos em sum­
ma que o teem honrado com 
sua preferencia e confiança até 
hoje, que comprou nesta data, 
a .Pharmarcia Flora' desta ci­
dade, a qual passa a denomi­
nar-se Pharmacia "Iinantora", á 
Rua do Principe n.o 27 aonde 
fica á disposição, procurando 
bem servir com solicitude, es­
crupulo e probidade a todos 
quantos lhe dispensarem a hon­
ra de sua confiança. 

Terá serviço permanente dia 
e noite. 

Agradecendo a todos ･ｳｾ｡＠ con­
fiança confessa-se desde já grato. 

Joinville, 29 de Agosto de 1918. 
Pharmaceutico 

Uwdo logllSto Gou(a1n . 

Precisa.-se 
de uma boa ereada. 3.1 

Alberto Dlegel. 

10 
ｾ＠
e.. 

s 
O 
O 

ｾＮ＠ MINERVINll Ｎｾ＠
IMPORTANTE! LEIA!!! 

.2 O importante industrial Affonso E. Varella, Rua 
::3 Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: r1" 

c:n .Minha esposa soffreu 3 annos, usando afamados s:: 
ｾ＠ remedios e medicas de fama a trataram tambem, de 3 
e.. inflamações uterinas com symptomas subjectivos va- O .- ｾ＠rios; acabando por submettel-a a urna operação, com ｾ＠
10 exilo. Mezes depois, esses mesmos symptomas e o cn 
ｾ＠ mesmo martyrio reappareceram com intensidade. Novos 
c:n tratamentos; porém, com pouco ｲ･ｳｵｬｴ｡ｾｯＮ＠ A ＮｐｾｯｶｩＭ O 
ｾ＠ dencia, talvez, fez que uma senhora dahl, em vIsIta a s:: 
ｾ＠ minha casa, aconselhou a sua preciosa .M I N E R -

V I NA.. Procurei aqui, não a' achei; · mandei-a vir 
ｾ＠ dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen-
00.. sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente 

curada! H'l 5 mezes tem passado divinamente. Seria 
10 milagre talvez? 

Q 
cr 
Q 

ｾ＠
OI 
cn 
O 
CA O E' a nudez da verdade, e assim sendo, julgo um 

"C sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno •. 
O 
10 

Q. 
O 

::3 
O 
C) 

10 
O 
C)-

C 
ｾ＠

O 
"C 

O Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 19, 
Joinville, diz: 

.Tenho o prazer de lhe partecipar que minha 
senhora usou a sua • M i n e r v i na. para doença 
que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um 
remedio que lhe fizesse proveito, apezar de ter pro- ｾ＠

curado todos ｯｾ＠ recursos medicos. Depois de 9 vidros. 3 
encontra-se perfeitamente curada. 

C 
r1" 
ｾ＠
ｾ＠

O 

ａ｣｣ｾｩｴ･＠ os meus agradecimentos por esse motivo 
10 e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 3 
O soffrem .• 

o 
e.. 
::3 

(!) 

Todas as doenças do utero, ovarios, hemoptyses, 
hemorrhoidas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares 
curam-se com a afamada "Minervina". ' 

---- ---

ｾ＠
N 
ｾ＠
cn .-

Acha-se em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000' 
pelo correio mais 2$000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7' s:: 
Joinville e em todas as casas de atacado desta praça ｾ＠ ｾ＠
nos depositarios A. Baptista & Cia, Joinville e Mafra. Q 

'seSOJOIOP SeJOaJ VlIn3 j sazaw wa Sep!oqJJOwaq 

Procura·se .. ｟ｾ＠ no 
3.1 Batel •• U ... 

Preelsa-se 
de um padeiro. 3.1 

C. batilg. Para tratar com 

Precisa.-se 
de urna boa ereada. 3.2 

Emma Berner. 

Aprendizes 
procuram 3.3 

CoUn & c. 
Precisa.-se 

de um rapaz de 14 a 15 annos. 
ｃｯｾｦ･ｬｴ｡ｲｬ｡＠ MlebaeUs. 

3.3 

Precisa-se ､･ｾ＠ trabalba­
dores para en -

genho de Herva Malte. 3.2 
Alexandre Schlemm. 

Precisa.se de uma boa 
ereada para 

pequena familia. 2.2 
I !1formações na ' 

Rua Augusto no 13. 

"\.- ende-se 
um terreno de 11/. morges 
com casa de morada, ranchos 
etc., proprio para negocio, por 
preço baratissimo. 25.8 

Informações n'esta redacção. 

t 
Partieipaçao e agradecimento 

Parlicipamos aos nossos parentes, 
amigos e conhecidos que aprouve a 
Deus chamar desta para melhor vida 
nossa querida mãe, sogra e avó 

Anna Hüttl, 
nasc. Fteischmann 

fallecida em 30 de Agosto na idade 
de 75 annos e 24 dias. 

Agradecemos de coração aos amigos 
e visinhos que neste duro transe nos 
assistiram, como áquelles que acom­
panharam a querida fallecida á ultima 
morada e em especial ao Snr. Padre 
Augusto Weicherding pelas palavras 
con.oladoras junlo ao sepulcro. 

A 1ami1ia enlatada-

t 
AgradeelmeDto 

Cumprimos o doloroso dever de par­
ticipar a todos nossos amigos e co. 
nhecidos que aprouve a Deus chamar 
desta para melhor vida eterna o nosso 
querido pae 

José Castella 
fallecido em 6 do corrente na Idade 
de 65 annos e 7 mezes. 

Agradecemos penhoradamente a lo. 
dos os nossos conhecidos, visinhol e 
ao Snr. Padre Gersino e a tod08 que 
acompanharam o querido faDecldo i 
sua ultima morada. 

Em nome da famllla enlulada 
C.ateU .. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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